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REDE DE UNIVERSIDADES EUROPEIAS
SITUAÇÃO ATUAL

 ‣ O orçamento da UE financia um pequeno número de estabelecimentos de ensino superior europeus que 
organizam cursos sobre assuntos europeus: o Instituto Universitário Europeu de Florença, o Colégio 
da Europa (Bruges e Natolin), o Instituto Europeu de Administração Pública em Maastricht, a Academia de 
Direito Europeu em Trier, o Centro Internacional de Formação Europeia em Nice e a Agência Europeia para as 
Necessidades Especiais e a Educação Inclusiva em Odense. A Agência, enquanto tal, não organiza cursos sobre 
assuntos europeus, mas prossegue um objetivo de interesse europeu.

 ‣ Cooperação bilateral e multilateral entre universidades (por exemplo, a Universidade franco-alemã, l’Université 
de la Grande Région, a Universidade franco-italiana), frequentemente estabelecidas em regiões fronteiriças.

 ‣ Mestrados conjuntos ou duplos através do programa Erasmus Mundus: programas de estudos organizados 
conjuntamente por um consórcio internacional de estabelecimentos de ensino superior dos Estados-Membros 
e de países terceiros.

 ‣ U-Multirank: ferramenta de comparação independente sobre o desempenho dos estabelecimentos de ensino 
superior em todo o mundo (1 200 estabelecimentos abrangidos).

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES ATÉ À DATA

 ‣ O programa Erasmus+ financiou mais de 600 parcerias estratégicas a nível do ensino superior. Do 
total das realizações, 45 % consistiu em cursos/programas curriculares e material didático novos ou melhorados. 
Na maioria dos casos, porém, os projetos não previram a organização conjunta de cursos.

 ‣ Desde 2004 foram selecionados, no âmbito do Erasmus Mundus, 392 programas de mestrado 
lecionados conjuntamente, tendo sido concedidas 21 500 bolsas a estudantes europeus.
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A ambição política deve ser alinhada com os meios para agir e refletir-se nos futuros debates sobre as finanças 
da UE.

DESAFIOS

Existem numerosos obstáculos administrativos e burocráticos que impedem os estabelecimentos 
de ensino superior de organizar atividades educativas transnacionais totalmente integradas e conducentes 
a qualificações oficiais reconhecidas nos Estados-Membros dos estabelecimentos parceiros.

QUE MAIS PODE SER FEITO NOS PRÓXIMOS DOIS ANOS?

 ‣ Criação da Escola de Governação Europeia e Transnacional, baseada numa rede estabelecimentos 
parceiros (como o Colégio da Europa, a École nationale d’administration ou a Hertie School of Governance), 
tendo em vista a formação de gestores do setor público e privado, bem como de organizações da sociedade 
civil, em matérias relacionadas com a UE.

 ‣ Reforçar as parcerias estratégicas entre os estabelecimentos de ensino superior.

 ‣ Apoiar 200 programas suplementares de mestrados Erasmus Mundus, a fim de elevar o número total 
de bolsas concedidas para 30 000 até 2020.

 ‣ Dar maior visibilidade e utilização à ferramenta «U-Multirank», a fim que a UE seja um espaço atrativo 
para os estudos superiores.

POSSÍVEIS INICIATIVAS NA PERSPETIVA DE 2025

 ‣ Criação de uma rede de universidades europeias para reforçar e estruturar a cooperação entre 
estabelecimentos de ensino superior (primeira etapa: criação de redes de universidades e organização conjunta 
de programas recorrendo às ferramentas de aprendizagem à distância; segunda etapa: criação de entidades 
comuns; terceira etapa: criação de estabelecimentos de ensino).

 ‣ Conferir às redes consolidadas um estatuto europeu que permita o financiamento transnacional pelo 
orçamento da UE e uma sustentabilidade de longo prazo.
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